
 

Dinâmica do Ocidente  

 

�Obra de NORBERT ELIAS onde se considera a racionalização e a 

psicologicização como duas tendências de longo prazo da civilização ocidental. 

As sociedades do monopólio da violência, incarnadas especialmente nas gandes 

cortes dos príncipes e dos reis, são sociedades onde há uma grande divisão de 

funções, onde as cadeias de acção são longas e onde são marcantes as 

interdependências funcionais dos diversos indivíduos. Nestas sociedades, as 

formas de violência física foram abolidas, substituindo-se as mesmas pelos 

jogos da Corte, formas subtis de rivalidade e de competição, visando a obtenção 

do favor do Príncipe. Estas formas marcaram os actuais ritmos de competição 

política, mesmo depois da abolição do ancien régime, dada a circulação de 

modelos, com a cópia de atitudes e comportamentos dos cortesãos por novos 

grupos sociais. Eufemizou-se ao máximo a violência física, substituindo-se esta 

pelo espectáculo das rivalidades de partidos e pessoas, com o afrontamento de 

ideias e o antagonismo de projectos. A emergência das sociedades 

contemporâneas tem como pilar esta substituição da violência física exterior por 

um auto-constrangimento, largamente aceite, pelo que se torna possível o 

controlo de pessoas e povos sem o recurso à violência física, levando, por 

exemplo, à aceitação como normal do acto de obediência às leis editadas. As 

infracções individuais a essas leis são, aliás, consideradas como ilegítimas pela 

maioria das pessoas. Gera-se assim uma espécie de automatismo dos auto-

constrangimentos. 
 


